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Introdução: A síndrome metabólica (SM) descreve um conjunto de fatores de risco associados ao aumento da predisposição para doenças cardiovasculares, como elevado Índice de Massa Corpórea (IMC), diabetes e hipertensão. Sua prevalência tem aumentado entre adolescentes, em função de fatores comportamentais como sedentarismo e alimentação inadequada. Essa população é marcada por intensas mudanças emocionais e sociais, como a depressão, um transtorno mental com alta prevalência global nesse grupo. Assim, é crucial entender como tal comorbidade está associada com os fatores relacionados à SM, como obesidade central, hipertrigliceridemia e baixos níveis de HDL. Objetivo: Investigar as possíveis associações entre depressão e síndrome metabólica em adolescentes. Método: Realizou-se uma revisão integrativa utilizando as plataformas Pubmed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), entre abril e maio de 2025. Utilizou-se a combinação dos descritores “metabolic syndrome” AND (depression OR “depressive symptom”) AND (young OR adolescent), definidos pelos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS). Na BVS, especificamente, utilizou-se como tema principal “síndrome metabólica” e “depressão”. Foram incluídos textos completos publicados entre 2020 e 2025. Como critérios de exclusão, desconsideraram-se artigos duplicados, bem como aqueles que, após leitura de título, resumo e texto na íntegra, não apresentavam relação com o tema. Resultados: Foram selecionados seis artigos para esta revisão, considerando-se pesquisas realizadas em diferentes países: Coreia, Estados Unidos, Países Baixos, Indonésia e Grécia. O estudo realizado na Coreia indicou que pacientes com SM apresentaram probabilidade 1,6 vez maior de desenvolver sintomas depressivos em relação àqueles sem a síndrome. Nos Estados Unidos, um dos estudos demonstrou que a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) colabora indiretamente para a redução do IMC e dos sintomas depressivos. Outro estudo americano revelou que o risco metabólico aumenta gradativamente com a progressão da idade. Nos Países Baixos, observou-se que os sintomas depressivos e os escores de SM são menores em adolescentes que provêm de lares com criação parental afetiva e calorosa. Na Indonésia, o estudo descreveu que o risco metabólico e a depressão são fatores que se influenciam bidirecionalmente. Na Grécia, o estudo apontou que mudanças no estilo de vida resultaram em melhoras metabólicas em fatores como resistência insulínica, cortisol, prolactina e hormônio luteinizante (LH), além da redução da neuroinflamação, mitigando os sintomas depressivos. Conclusão: Existe associação entre a depressão e a SM em adolescentes, caracterizando uma relação bidirecional, com agravamento mútuo das condições. Além disso, percebe-se que fatores comportamentais, como o sedentarismo, conjuntura familiar e social, em que o indivíduo está inserido, podem influenciar o desenvolvimento e a progressão de ambas as condições. 
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